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		APRESENTAÇÃO


			Os saberes matemáticos do povo Chokwe na comuna do Camaxilo, município do Caungula, província da Lunda Norte, República de Angola, representam o saber Chokwe, onde quer que seja, e é a demonstração das riquezas de todos os povos africanos e afro-americanos silenciados pela epistêmica colonial europeia. Vivo na Comunidade, mas Morto na Academia significa, que estes saberes são a prática de vida e do cotidiano desses povos, mas que a academia não considera como úteis para a sala de aulas. Apresento neste livro o que são os saberes do povo chokwe, riquezas matemáticas utilizadas no dia a dia e que proporcionam a vida dessas comunidades fora da escola. Demonstro neste livro que o conhecimento não é propriedade exclusiva daquilo que se chama ciência, pois pode ser também adquirido pela oralidade do chota cha makulwana1 baseada em provérbios do rei Mwene Mwachissengue, e esta última forma é a que é usada no Camaxilo, desde antiguidade. O livro é um marco no que podemos chamar de desobediência a colonialidade de saber, de ser e de poder e prova de uma resistência ao apagamento cultural dos povos colonizados.


			Carlos Mucuta Santos





Nota


				

					1. Chota cha makulwana - jango dos mais velhos do povo, epicentro de toda aldeia chokwe, símbolo da autoridade, integridade e unidade dos membros de uma comunidade chokwe.


				











			CAPÍTULO I. CONHECIMENTO:UMA CONSTRUÇÃO CIENTÍFICA OU CULTURAL


			O sábio, rei Mwene Mwachissengue2 sobre o conhecimento disse: Khunji a mbambi mu mwaka muhaki, mu mwaka muhaki (A cabra-montês, por cada ano, o seu chifre atinge uma marca). Deste provérbio chokwe aprendemos que, adquirir o conhecimento (a sabedoria) é uma construção gradual, não é obra de um dia. As experiências, o conhecimento e a produção científica deste livro são construções de mui longo percurso de tempo, vivência, observações e investigações comparativas.


			Ao conhecimento se pode chegar por ciência moderna, através de sala de aula académica para os ocidentais, por tradição, através do chota3 cha makulwana para o povo Chokwe, e de muitas outras formas culturais.


			Construí o meu conhecimento a partir de quatro escolas convergentes em mim, o chota cha makulwana, escola de educação tradicional chokwe, fez de mim homem com valores humanos e humanizadores, a escola académica fez de mim homem de ciência com valores académicos e científicos, a igreja aprimorou a minha personalidade moral e a profissão ensinou-me a prática da acumulada aprendizagem das três escolas.


			Do diálogo, a complementaridade e a interdisciplinaridade do chota cha makulwana, sala de aula académica, pátio da igreja e as experiências profissionais resultam as ideias escritas neste livro em mãos do leitor, que de certa forma, enriquece o ensino sobre a valorização de todos os saberes dos povos, sejam eles, africanos, afrobrasileiras, indígenas, europeias etc.


			Os meus construtos científicos começam no longínquo 3 de janeiro de 1965, em Camaxilo – Angola quando nasci, e Shamukuta Mitangui Jorge, meu progenitor decidiu chamar-me de “Mukuta Santu4”, mas o registador português obrigou ser Carlos Mucuta Santos. Vinte e três anos depois, em 1988, construí conhecimento chegando a ser chamado pelo título de técnico médio em Matemática-física. Em 2009, passei a ter mais um título, bacharel em Física. Incansável na busca por novos conhecimentos, em 2012, cheguei a ser chamado, licenciado em Ciências da Educação – opção: Física e seis anos depois (2018), licenciado em Teologia bíblica aplicada.


			Essa trajetória ganhou caminhos pela tradição narrada por Mwene Muachissengue, rei dos Chokwe, segundo a qual, adquirir conhecimento não é obra de um dia, mas de diversas ações graduais, que vão se somando em nossa trajetória.


			Nessa perspectiva, em 2020, cheguei a ser chamado de Mestre em Educação, na linha de pesquisa: ensino das ciências. Já a partir de 2018 tendo conhecido a professora Cristiane Coppe de Oliveira (brasileira), discípula do professor Ubiratan D’Ambrosio, pai da etnomatemática, e como disse Mwene Mwachissengue, “ipema kakuyembulula”, ou seja, “o bem imita-se”, daí a gira volta para optar pelos caminhos da educação matemática, na área da etnomatemática, onde estou doutorando.


			São Saberes matemáticos do povo Chokwe: os sona, o Nzongo, os contos, o cálculo, os provérbios, a cultura etc. E, a utilização destes saberes na sala de aula, pode promover diálogo e aproximação entre o “mundo escolar” e o “mundo da vida” dos alunos que aprendem matemática/física na comuna do Camaxilo, se termos em conta a Lei 32/20, de 12 de agosto – Leis de base do sistema de Educação e Ensino em Angola.


			Os pressupostos do artigo 53 da Lei n.º 32/20, de 12 de agosto, - Leis de bases do Sistema de Educação e Ensino em Angola estabelecem como um dos objetivos de ensino: “[…] Garantir a valorização das línguas nacionais, da cultura local e da cultura nacional” e, como o povo Chokwe tem uma cultura artística e matemática que precisa ser resgatada por meio de investigações, propõe-se a valorizar a cultura local do povo chokwe do Camaxilo, escrevendo sobre Saberes Matemáticos Chokwe apresentando o Nzongo – unidade de medida e suas subunidades.


			Cumprindo com o estabelecido no artigo 34, alínea “f” da Lei n.º 32/20, de 12 de agosto – Lei de bases da Educação e Ensino em Angola, publicado no Diário da República, Iª série, nº. 123, que pretende “[…] desenvolver experiências práticas, fortalecendo os mecanismos de aproximação entre a escola e a comunidade”, dinamizamos a função inovadora e interventora da escola.


			As minhas motivações iniciais sobre as medidas fazem parte da minha trajetória acadêmica de professor, motivadas pela frase: “Os físicos são pessoas diferentes, vivendo em lugares diferentes e fazendo coisas diferentes”, marcável na minha primeira formação. Esta frase, pronunciada com muito entusiasmo e frequência por um dos meus professores de física de nacionalidade zairense5 (congolês democrático) – no ano de 1985, época em que cursava o ensino secundário – constitui-se em uma “mola impulsionadora” da minha paixão e minha inclinação para a física.


			A citada frase tornou-se impactante ao longo da minha formação, fazendo-me pensar que era diferente (com pensamento próprio) dos meus colegas de turma (curso de Matemática – física) e, por isso, buscava esforços, sempre para tecer discussões adequadas sobre assuntos escolares, científicos e, sobretudo, o cálculo matemático e as demonstrações de fórmulas da física. Concebi em minha mente que a física regulava toda a vida na natureza e não se poderia viver sem ela, e que sem a física não se podia fazer ciência, pois todas as ciências da natureza utilizam as leis da física, suas grandezas e unidades.


			Outro elemento da minha paixão pela física foi a admiração pelas descobertas e invenções de grandes físicos, que são únicas e válidas na ciência e na técnica até hoje, como por exemplo: Sir Isaac Newton (leis da mecânica da partícula em 1687), Alexander Graham Bell (telefone em 1874) e o Físico alemão de origem judaica Albert Einstein (teoria de relatividade em 1905) etc. Ou seja, conhecer a história das ciências também se constitui em uma ferramenta de minha aproximação com a física.


			Ao término do ensino secundário, no ano de 1988, recebi uma distinção, sendo considerado como melhor aluno do curso de matemática-física da escola, o que me impulsionou a criar uma expectativa de um dia fazer algo diferente, a exemplo de grandes físicos dos séculos passados. Esta expectativa quase desapareceu na minha trajetória, quando por força da lei do cumprimento obrigatório de serviço militar (Constituição, 1979), fui incorporado nas Forças Armadas Populares de Libertação de Angola – FAPLAs – braço armado do MPLA – PT (partido político governante na República Popular de Angola).


			Com o retorno da paz em Angola, no ano de 2002, fui reintegrado na vida civil. Em 2007, ingressei na Universidade Agostinho Neto, na Escola Superior Pedagógica da Lunda Norte, matriculando-me no curso de bacharelado em Física, que concluí em 2009 e a licenciatura em educação que também terminei em 2012, como aluno de quadro de honra com excelência. Paralelamente ao reingresso à vida acadêmica, fui readmitido no Ministério de Educação como professor de física no 1.º ciclo do Ensino Secundário, fazendo renascer novamente a minha paixão pela física.


			Os trabalhos desenvolvidos no bacharelado, tal como na licenciatura, consideraram, dentre outros apontamentos, que: o desconhecimento quanto à forma de medir em Chokwe, que é a primeira língua nativa da comunidade de alunos das Escolas do Ensino Médio na Lunda Norte levava estes alunos à falta de domínio científico do conceito de medir e a não saber fazer a análise dimensional das magnitudes físicas e, como uma das consequências consideravam a física uma disciplina muito difícil, resultando em baixo rendimento destes na disciplina, o que provocava nos professores dessa disciplina, na Lunda Norte, stress e a reflexão acerca do processo de escolarização adotado.


			Uma das recomendações da monografia na licenciatura foi a inserção da língua materna no sistema de ensino, sendo chokwe, nas províncias do Leste, kimbundu, nas do centro-leste, kikongo, nas do Norte e Umbundu e Nganguela, nas do Sul de Angola, o que também veio a refletir-se na revisão da Lei nº. 13/01, de 31 de dezembro e sua consequente substituição pela Lei n.º 17/16, de 07 de outubro, agora derrogada pela Lei n.º 32/20, de 12 de agosto – Lei de Bases do Sistema de Educação e de Ensino em Angola, que dispõe sobre os saberes populares e admite o ensino das línguas maternas nativas a partir do Ensino Primário (República, Lei nº 32/20).


			A exemplo de Angola, a utilização das línguas maternas no ensino visa valorizar o saber popular dos povos daquele país, que possuem uma cultura artística, linguística e matemática únicas, que não pode se perder, seja ela, bailundos, kimbundos, kikongos, nganguelas ou chokwe, permitindo, assim, que 20% dos conteúdos curriculares considerem a realidade local.


			Os trabalhos feitos durante a graduação, a temática do Sistema Internacional de Unidades (SI), já apresentada por diversos pesquisadores, não contemplou a discussão cultural. Já na pós-graduação, ampliei os olhares para a importância dos saberes populares, próprio do pensar de um povo, sua alma, seus desejos, pois caracterizam os seres humanos desde a sua existência.


			Outro elemento da minha motivação sobre as medidas e saberes dos povos é o que chamaria de “Uma visita à avó Muahosa Lamba no Camaxilo”.
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